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Documento ��

A Evolução Primitiva da
Religião

��:�.� (���.�)  A EVOLUÇÃO da religião a partir do impulso anterior

primitivo de adoração não depende da revelação. O funcionamento

normal da mente humana, sob as influências diretivas do sexto e do

sétimo ajudantes da mente, dons que são do espírito universal, é

totalmente suficiente para assegurar esse desenvolvimento.

��:�.� (���.�)  O mais antigo medo pré-religioso das forças da natureza,

da parte do homem, tornou-se gradativamente religioso quando a

natureza passou a ser personalizada, espiritualizada e finalmente

deificada para a consciência humana. A religião do tipo primitivo foi,

portanto, conseqüência biológica natural da inércia psicológica das

mentes animais em evolução, depois que tais mentes haviam já

admitido conceitos sobrenaturais.



�. O Acaso: Boa Sorte e Má Sorte

��:�.� (���.�)  À parte o impulso natural da adoração, a religião

evolucionária primitiva teve as suas raízes originárias nas

experiências humanas com o acaso — a chamada sorte, os

acontecimentos comuns. O homem primitivo foi um caçador de

alimentos. Os resultados da caça variam sempre, e isso certamente

dá origem a experiências que o homem interpreta como boa sorte e

má sorte. O infortúnio era um grande fator nas vidas dos homens e

mulheres que viviam constantemente no limite incerto de uma

existência precária e acossada.

��:�.� (���.�)  O horizonte intelectual limitado do selvagem concentra

de tal forma a atenção no acaso, que a sorte torna-se um fator

constante na sua vida. Os urantianos primitivos lutavam pela

existência, não por um padrão de vida; eles levavam vidas perigosas,

nas quais o acaso exercia um papel importante. O pavor constante da

calamidade desconhecida ou não visível pairava sobre esses

selvagens como uma nuvem de desespero que efetivamente eclipsava

cada prazer. Assim, eles viviam no constante pavor de fazer algo que

pudesse trazer a má sorte. Os selvagens supersticiosos sempre

temeram um período longo de boa sorte, considerando tal fortuna

como precursora certa de calamidade.

��:�.� (���.�)  Esse pavor, sempre presente, da má sorte era

paralisante. Por que trabalhar duro e colher como recompensa a má

sorte — nada por alguma coisa — quando se poderia deixar ir e



encontrar a boa sorte — alguma coisa por nada? Os homens

irrefletidos esquecem-se da boa sorte — aceitam-na como certa — e

dolorosamente se lembram da má sorte.

��:�.� (���.�)  O homem primitivo vivia na incerteza e no medo

constante do acaso — da má sorte. A vida era uma aposta excitante

de riscos; toda a existência era um jogo. Não é de se espantar que

povos parcialmente civilizados ainda creiam no acaso e evidenciem

predisposições remanescentes para o jogo. O homem primitivo

alternava-se entre dois interesses poderosos: a paixão de conseguir

algo por nada e o medo de não ganhar nada em troca de algo. E esse

jogo da existência era o interesse principal e a fascinação suprema

para a mente selvagem primitiva.

��:�.� (���.�)  Os pastores de épocas posteriores tinham a mesma visão

do acaso e da sorte, ao passo que os agricultores ainda mais recentes

foram cada vez mais conscientes de que as colheitas eram

influenciadas, de modo imediato, por muitas coisas sobre as quais o

homem tinha pouco ou nenhum controle. O agricultor via-se vítima

da seca, enchentes, granizo, tempestades, pestes e doenças das

plantas, bem como calor e frio. E, como todas essas influências

naturais afetavam a prosperidade do indivíduo, eram encaradas

como boa ou má sorte.

��:�.� (���.�)  Essa noção do acaso e da sorte impregnou fortemente a

filosofia de todos os povos antigos. Mesmo em épocas recentes, na

Sabedoria de Salomão, é dito: “Eu voltei e vi que a corrida não é dos

velozes, nem a batalha dos fortes, nem o pão dos sábios, nem as

riquezas dos homens de compreensão, nem o favorecimento dos



homens de habilidade; mas o destino e o acaso a todos atingem. Pois

o homem não conhece o seu destino; do mesmo modo que os peixes

são colhidos em uma rede má, e os pássaros são apanhados em uma

armadilha, também os filhos dos homens caem nas malhas de um

tempo mau, quando este se abate subitamente sobre eles”.

�. A Personificação do Acaso

��:�.� (���.�)  A ansiedade era o estado natural da mente selvagem.

Quando homens e mulheres transformam-se em vítimas da

ansiedade excessiva, estão simplesmente retornando ao estado

natural dos seus ancestrais longínquos; e, quando a ansiedade torna-

se de fato dolorosa, ela inibe a atividade e, infalivelmente, leva a

mudanças evolucionárias e a adaptações biológicas. A dor e o

sofrimento são essenciais à evolução progressiva.

��:�.� (���.�)  A luta pela vida é tão dolorosa que algumas tribos

retrógradas, mesmo hoje, bramem e lamentam-se a cada novo

amanhecer. O homem primitivo constantemente perguntava-se:

“Quem me está atormentando?” Não encontrando uma fonte

material para as suas mágoas, encontrou uma explicação no espírito.

E, assim, a religião nasceu do medo do misterioso, do temor do

invisível e do pavor do desconhecido. O medo da natureza tornou-se,

pois, um fator na luta pela existência; primeiro, por causa do acaso e,

depois, por causa do mistério.



��:�.� (���.�)  A mente primitiva era lógica, mas tinha poucas idéias

fruto da associação inteligente; a mente selvagem era inculta,

totalmente ingênua. Se um acontecimento vinha depois de outro, o

selvagem considerava-os como causa e efeito. O que o homem

civilizado considera como superstição, era só ignorância pura, no

selvagem. A humanidade tem sido lenta em compreender que não há

necessariamente qualquer relação entre propósitos e resultados. Os

seres humanos estão apenas começando a compreender que as

reações da existência surgem entre os atos e suas conseqüências. O

selvagem esforça-se para personalizar tudo o que é intangível e

abstrato e, assim, tanto a natureza quanto o acaso tornam-se

personalizados como fantasmas — espíritos — e, mais tarde, deuses.

��:�.� (���.�)  O homem tende naturalmente a crer naquilo que julga

ser o melhor para si próprio, aquilo que é do seu interesse imediato

ou remoto; o interesse próprio obscurece, em muito, a lógica. A

diferença entre as mentes dos selvagens e a dos homens civilizados é

mais de conteúdo do que de natureza, de grau mais do que de

qualidade.

��:�.� (���.�)  Continuar a atribuir coisas de compreensão difícil a

causas sobrenaturais, contudo, nada mais é do que um modo

preguiçoso e conveniente de evitar todas as formas de trabalho

intelectual pesado. A sorte é um termo forjado meramente para

encobrir o inexplicável em qualquer época da existência humana; ela

designa aqueles fenômenos que os homens são incapazes ou não se

dispõem a penetrar. Usar a palavra sorte significa que o homem é

ignorante demais, ou indolente em excesso, para determinar causas.



Os homens consideram uma ocorrência natural como sendo um

acidente, ou má sorte, apenas quando são desprovidos de

curiosidade e de imaginação, quando falta iniciativa e aventura às

raças. A exploração dos fenômenos da vida, mais cedo ou mais tarde,

destrói a crença do homem no acaso, na sorte e nos chamados

acidentes; e, conseqüentemente, esses fenômenos passam a ocupar o

lugar de um universo de lei e de ordem, em que todos os efeitos são

precedidos por causas definidas. Assim, o medo da existência é

substituído pelo júbilo de viver.

��:�.� (���.�)  O selvagem via toda a natureza como sendo viva, como

sendo possuída por algo. O homem civilizado ainda chuta e pragueja

contra os objetos inanimados que entram na sua frente e chocam-se

com ele. O homem primitivo nunca encarou nada como acidental;

tudo foi sempre intencional. Para o homem primitivo, o domínio do

destino, função da sorte, mundo dos espíritos, era tudo tão

desorganizado e sujeito ao acaso, quanto o era a sociedade primitiva.

A sorte era considerada como uma reação caprichosa e

temperamental do mundo do espírito; e, mais tarde, causa do humor

dos deuses.

��:�.� (���.�)  Contudo, nem todas as religiões se desenvolveram do

animismo. Outros conceitos do sobrenatural foram contemporâneos

do animismo, e essas crenças também conduziram à adoração. O

naturalismo não é uma religião — ele nasce da religião.

�. A Morte — O Inexplicável



��:�.� (���.�)  A morte foi o choque supremo para o homem em

evolução, a combinação mais desconcertante de acaso e mistério.

Não a santidade da vida, mas o choque da morte é que inspirava o

medo e, assim, fomentava efetivamente a religião. Em meio aos

povos selvagens, a morte, comumente, era causada pela violência, de

um modo tal que a morte não violenta tornou-se cada vez mais

misteriosa. A morte, como um fim natural e esperado para a vida,

não era algo que estivesse claro para a consciência dos povos

primitivos; e foram necessárias idades e mais idades para que o

homem compreendesse a sua inevitabilidade.

��:�.� (���.�)  O homem primitivo aceitou a vida como um fato, ao

mesmo tempo que considerava a morte como uma visitação de

alguma espécie. Todas as raças possuem suas lendas sobre homens

que não morriam, vestígios das tradições da atitude inicial para com

a morte. Na mente humana, existia já o conceito nebuloso de um

mundo do espírito, obscuro e não organizado, um domínio de onde

vinha tudo o que é inexplicável na vida humana; e a morte constava

dessa longa lista de fenômenos sem explicação.

��:�.� (���.�)  Acreditava-se, inicialmente, que todas as doenças

humanas, bem como a morte natural, se devessem à influência do

espírito. E, ainda no presente, algumas raças civilizadas encaram a

doença como tendo sido produzida pelo “inimigo”, e dependem das

cerimônias religiosas para efetuar a sua cura. Sistemas mais recentes

e complexos de teologia ainda atribuem a morte à ação do mundo do

espírito; e tudo isso acarretou doutrinas tais como a do pecado

original e a da queda do homem.



��:�.� (���.�)  Foi a compreensão da impotência diante das forças

poderosas da natureza, junto com o reconhecimento da fraqueza

humana diante das visitações da doença e da morte, que impeliu o

selvagem a buscar ajuda do mundo supramaterial, vagamente

visualizado como a fonte dessas vicissitudes misteriosas da vida.

�. O Conceito de Uma Sobrevivência Após
a Morte

��:�.� (���.�)  O conceito de uma fase supramaterial da personalidade

mortal nasceu da associação inconsciente, e puramente acidental,

entre ocorrências da vida diária e sonhos com espíritos. Quando

vários membros de uma tribo sonhavam, simultaneamente, com o

chefe que já estava morto, isso parecia constituir uma evidência

convincente de que o velho chefe havia, realmente, voltado, sob

alguma forma. Tudo era muito real, para o selvagem, quando,

molhado de suor, acordava desses sonhos, tremendo e gritando.

��:�.� (���.�)  A origem da crença em uma existência futura explica a

tendência de sempre imaginar as coisas não visíveis nos termos das

coisas visíveis. E, logo, esse conceito novo de uma vida-futura-do-

fantasma-onírico transformou-se, efetivamente, no antídoto para o

medo da morte, associado ao instinto biológico de autopreservação.

��:�.� (���.�)  O homem primevo também se preocupava muito com o

ar expirado, especialmente nos climas frios, quando a exalação saía

como uma nuvem. O sopro da vida foi considerado como o



fenômeno que diferenciava os vivos dos mortos. Ele sabia que o seu

sopro podia deixar o corpo e que seus sonhos, de estar fazendo toda

espécie de coisas estranhas, enquanto adormecido, convenciam-no

de que havia algo imaterial em um ser humano. A idéia mais

primitiva da alma humana, o fantasma, derivou desse sistema de

idéias gerado pela respiração e pelos sonhos.

��:�.� (���.�)  Finalmente, o selvagem concebeu a si próprio como um

ser duplo — o corpo e a respiração. O sopro, menos o corpo, era igual

ao espírito, igual a um fantasma. Embora tivessem uma origem

humana bastante definida, os fantasmas, ou os espíritos, eram

considerados supra-humanos. E essa crença, na existência de

espíritos fora dos corpos, parecia explicar a ocorrência do inusitado,

extraordinário, infreqüente e inexplicável.

��:�.� (���.�)  A doutrina primitiva da sobrevivência depois da morte

não era necessariamente uma crença na imortalidade. Seres que não

podiam contar acima de vinte, dificilmente poderiam conceber a

infinitude e a eternidade; pensavam, antes, em repetidas

encarnações.

��:�.� (���.�)  A raça alaranjada era especialmente dada a acreditar na

transmigração e na reencarnação. Essa idéia, a da reencarnação,

originou-se na observância da semelhança hereditária e nos traços

entre a progênie e os ancestrais. O costume de chamar os filhos pelos

nomes dos avós e outros ancestrais era devido à crença na

reencarnação. Algumas raças bem recentes acreditavam que o

homem morria de três a sete vezes. Essa crença (que remonta aos

ensinamentos de Adão sobre os mundos das mansões), bem como



muitas outras, que são remanescentes da religião revelada, podem

ser encontradas entre as doutrinas absurdas, por outros motivos, dos

bárbaros do século vinte.

��:�.� (���.�)  O homem primitivo não alimentou idéias de um inferno,

nem de punições futuras. O selvagem via a vida futura exatamente

como via esta, menos toda a má sorte. Mais recentemente, um

destino diferente para os bons espíritos e para os maus espíritos — o

céu e o inferno — foi concebido. Todavia, já que muitas raças

primitivas acreditavam que o homem entrava na próxima vida

exatamente como havia deixado esta, a idéia de tornarem-se velhos e

decrépitos não lhes era agradável. O idoso preferia muito ser morto,

antes de tornar-se enfermo demais.

��:�.� (���.�)  Os grupos, quase todos, alimentavam idéias diferentes a

respeito do destino do fantasma da alma. Os gregos acreditavam que

os homens fracos deviam ter almas fracas e, sendo assim,

inventaram o Hades como um lugar adequado para receber essas

almas anêmicas; supunha-se também que esses espécimes, pouco

robustos, tivessem sombras menores. Os primeiros anditas achavam

que os seus fantasmas retornavam para as terras ancestrais. Chineses

e egípcios acreditaram outrora que a alma e o corpo permaneciam

juntos. Entre os egípcios, isso levou a construções aprimoradas de

tumbas e a esforços para se preservar os corpos. Mesmo os povos

modernos buscam evitar a decomposição dos mortos. Os hebreus

concebiam que uma réplica do fantasma do indivíduo descia até o

Sheol, e não podia voltar à terra dos vivos. E conceberam esse avanço

importante na doutrina da evolução da alma.



�. O Conceito da Alma-fantasma

��:�.� (���.�)  A parte não-material do homem tem sido denominada

de vários modos: fantasma, espírito, sombra, visão, espectro e, mais

recentemente, alma. A alma certa vez foi o sonho que o homem

primitivo tinha, do seu ser duplicado; era, em todos os sentidos,

exatamente como o próprio mortal, a não ser pelo fato de não ser

sensível ao toque. A crença nesses duplos oníricos levou diretamente

à noção de que todas as coisas, animadas e inanimadas, tinham

almas tanto quanto os homens. Esse conceito, durante muito tempo,

levou à perpetuação das crenças em espíritos da natureza; os

esquimós ainda acham que tudo na natureza tem um espírito.

��:�.� (���.�)  A alma fantasma podia ser ouvida e vista, mas não

tocada. Gradualmente, a vida que a raça tinha durante os sonhos

desenvolveu e expandiu, assim, as atividades desse mundo espiritual

em evolução, e de um tal modo, que a morte, finalmente, foi

considerada como “entregar a alma”. Todas as tribos primitivas,

excetuando-se aquelas só pouco acima dos animais, desenvolveram

algum conceito de alma. À medida que a civilização avança, esse

conceito supersticioso da alma é destruído, e o homem torna-se

inteiramente dependente da revelação e da experiência religiosa

pessoal, para a sua nova idéia da alma, como uma criação conjunta,

feita pela mente mortal sabedora de Deus, monitorada pelo seu

espírito interior divino residente, o Ajustador do Pensamento.



��:�.� (���.�)  Os mortais primitivos, em geral, não conseguiram

diferenciar o conceito do espírito residente, separando-o do conceito

da alma de natureza evolucionária. O selvagem se confundia muito

quanto à alma fantasma nascer junto com o corpo ou quanto a ser

um agente externo que tomava posse do corpo. A ausência de um

pensamento racional, ao lado da perplexidade, explica as

inconsistências grosseiras da visão selvagem sobre as almas, os

fantasmas e os espíritos.

��:�.� (���.�)  Pensou-se na alma como sendo relacionada ao corpo,

como o perfume está para a flor. Os antigos acreditavam que a alma

podia deixar o corpo de vários modos, tais como:

��:�.� (���.�)  1. No desmaio comum e passageiro.

��:�.� (���.�)  2. Dormindo, no sonho natural.

��:�.� (���.�)  3. No estado de coma e inconsciência, ligado à doença e

acidentes.

��:�.� (���.�)  4. Na morte, a sua partida permanente.

��:�.� (���.�)  O selvagem considerava o espirro como uma tentativa

abortada da alma de escapar do corpo. Estando desperto e alerta, o

corpo era capaz de frustrar a tentativa feita pela alma de escapar.

Posteriormente, o espirro foi sempre acompanhado por alguma

expressão religiosa, tal como “Deus o abençoe!”

��:�.�� (���.�)  Nos primórdios da evolução, o adormecer foi

considerado como uma prova de que a alma fantasma poderia estar

ausente do corpo, e acreditou-se que podia ser chamada de volta,

falando-se ou gritando-se o nome do adormecido. Em outras formas



de inconsciência, julgava-se que a alma estivesse mais longe, talvez

tentando escapar para sempre — a morte iminente. Os sonhos eram

considerados como as experiências da alma, durante o sono,

enquanto estava temporariamente ausente do corpo. O selvagem crê

que os seus sonhos sejam tão reais quanto quaisquer partes da sua

experiência na vigília. Os antigos tinham a prática de acordar os

adormecidos gradativamente, de modo que a alma pudesse ter

tempo de re-encaixar-se no corpo.

��:�.�� (���.��)  Em todas as épocas, os homens amedrontavam-se com

as aparições em horas noturnas; e os hebreus não foram nenhuma

exceção. Acreditavam verdadeiramente que Deus falava a eles, em

sonhos, apesar das determinações de Moisés contra tal idéia. E

Moisés estava certo, pois os sonhos comuns não são o meio mais

empregado pelas personalidades do mundo espiritual, quando

buscam comunicar-se com os seres materiais.

��:�.�� (���.��)  Os antigos acreditavam que as almas podiam entrar nos

animais ou mesmo nos objetos inanimados. Essa identificação com

os animais culminou na idéia de lobisomens. Um indivíduo podia ser

um cidadão da lei durante o dia, mas, quando adormecia, a sua alma

podia entrar em um lobo ou outro animal e perambular em

depredações noturnas.

��:�.�� (���.�)  Os homens primitivos achavam que a alma estivesse

associada à respiração, e que por meio desta as suas qualidades

podiam ser comunicadas ou transferidas. O valente chefe sopraria

sobre a criança recém-nascida, com isso ministrando-lhe a coragem.

Entre os primeiros cristãos, a cerimônia de conferir o Espírito Santo



era acompanhada de sopros nos candidatos. Disse o salmista: “Pela

palavra do Senhor, os céus foram feitos e todas as Suas hostes, por

meio do sopro da Sua boca”. É antigo o costume de um filho

primogênito tentar captar o último sopro do seu pai à morte.

��:�.�� (���.�)  A sombra, mais tarde, veio a ser temida, e reverenciada,

do mesmo modo que a respiração. O reflexo de si próprio na água,

também, algumas vezes, foi visto como evidência do duplo eu; e os

espelhos encarados com um respeito supersticioso. E, mesmo hoje,

muitas pessoas civilizadas viram os espelhos contra a parede, em

caso de morte. Algumas tribos retrógradas ainda acreditam que as

fotos, desenhos, modelos, ou imagens, retiram toda ou parte da alma

do corpo; por isso, tais coisas ficam proibidas.

��:�.�� (���.�)  Achava-se geralmente que a alma fosse identificada com

a respiração; mas, também, vários povos a localizaram na cabeça,

cabelo, coração, fígado, sangue e gordura. O “grito que saiu do

sangue de Abel, no chão”, exprime a crença, de outrora, na presença

do fantasma no sangue. Os semitas ensinavam que a alma residia na

gordura do corpo e, entre muitos deles, comer gordura animal era

um tabu. Um modo de capturar a alma do inimigo seria caçar a sua

cabeça, como o foi retirar o escalpe. Em tempos recentes, os olhos

têm sido encarados como sendo janelas da alma.

��:�.�� (���.�)  Aqueles que sustentavam a doutrina de três ou quatro

almas acreditavam que a perda de uma alma significava desconforto,

de duas, a doença, e de três, a morte. Uma alma vivia na respiração,

outra, na cabeça, a terceira, nos cabelos, e a quarta, no coração. Os

doentes recebiam o conselho de passear ao ar livre, na esperança de



recapturar as suas almas desgarradas. Os maiores dos curandeiros

deviam trocar a alma adoentada de uma pessoa enferma por uma

nova, o que era um “novo nascimento”.

��:�.�� (���.�)  Os filhos de Badonan desenvolveram a crença em duas

almas: a respiração e a sombra. As primeiras raças noditas

consideravam que o homem consistia de duas pessoas: alma e corpo.

Essa filosofia da existência humana, mais tarde, refletiu-se no ponto

de vista grego. E os próprios gregos mesmo acreditavam em três

almas: a vegetativa, que residia no estômago; a animal, no coração; a

intelectual, na cabeça. Os esquimós acreditam que o homem tem três

partes: corpo, alma e nome.

�. O Meio Ambiente dos Espíritos-
fantasmas

��:�.� (���.�)  O homem herdou um meio ambiente natural, adquiriu

um ambiente social e imaginou um ambiente fantasma. O estado é a

reação do homem ao seu meio ambiente natural; o lar, a sua reação

ao seu ambiente social; a igreja, a sua reação ao seu ambiente-

fantasma ilusório.

��:�.� (���.�)  Muito cedo, na história da humanidade, as realidades do

mundo imaginário, dos fantasmas e dos espíritos, tornaram-se

universalmente acreditadas; e tal mundo espiritual recém-imaginado

tornou-se um poder na sociedade primitiva. A vida mental e moral



de toda a humanidade foi modificada para sempre pelo surgimento

desse novo fator no pensamento e nos atos humanos.

��:�.� (���.�)  Dentro dessa premissa maior, na ilusão e na ignorância,

o medo do mortal empacotou todas as superstições e religiões

subseqüentes dos povos primitivos. E foi essa a única religião do

homem até a época da revelação, e, hoje, muitas das raças do mundo

têm apenas tal religião imatura, proveniente apenas da evolução.

��:�.� (���.�)  Com o avanço da evolução, a boa sorte ficou associada

aos bons espíritos, e a má sorte, aos espíritos maus. O desconforto de

uma adaptação forçada a um ambiente em mutação foi encarado

como má sorte, o descontentamento dos fantasmas espíritos. O

homem primitivo, aos poucos, fez a sua religião evoluir, saída do seu

impulso inato de adoração e da sua concepção errônea do acaso. O

homem civilizado criou esquemas de segurança para superar os

acontecimentos ao acaso; a ciência moderna, em lugar de espíritos

fictícios e deuses caprichosos, coloca os compêndios e as estatísticas

apoiando-as em cálculos matemáticos.

��:�.� (���.�)  Cada geração que passa sorri das superstições tolas dos

seus ancestrais, alimentando, ao mesmo tempo, as falácias de

pensamento e adoração que irão ser o motivo dos risos futuros da

posteridade mais esclarecida.

��:�.� (���.�)  Finalmente, porém, a mente do homem primitivo foi

ocupada por pensamentos que transcenderam a todos os seus

impulsos biológicos inerentes; afinal, o homem chegou a ponto de

fazer evoluir uma arte de viver, baseada em algo mais do que uma

resposta a estímulos materiais. Os primórdios de uma política



primitiva de vida filosófica estavam surgindo. Um padrão

sobrenatural de vida estava para aparecer, pois se, quando o

fantasma espírito está em fúria, ele traz a má sorte, e quando no

prazer, ele traz a boa sorte, então, a conduta humana deve ser

regulada considerando isso. O conceito do certo e do errado havia,

afinal, evoluído; e, tudo isso, muito antes da época de qualquer

revelação na Terra.

��:�.� (���.�)  Com o surgimento desses conceitos, foi iniciada a longa e

destrutiva luta para apaziguar os espíritos, sempre descontentes, e

iniciou-se a prisão escravizadora ao medo religioso evolucionário,

que se constituiu de todos os esforços humanos, longos e

desperdiçados, gastos em túmulos, templos, sacrifícios e sacerdócios.

Foi um preço terrível, e assustador, o que se pagou; mas valeu todo o

seu custo, pois, nisso, o homem alcançou um estado natural de

consciência do certo e do errado relativos; e, desse modo, a ética

humana havia nascido!

�. A Função da Religião Primitiva

��:�.� (���.�)  O selvagem sentia a necessidade de segurança e,

conseqüentemente, pagava com boa disposição os seus pesados

preços, na forma de medo, superstição, pavor e donativos aos

sacerdotes; e isso era a sua política de magia como seguro contra a

má sorte. A religião primitiva era simplesmente o pagamento do

prêmio ao seguro contra os perigos das florestas. O homem civilizado



paga prêmios materiais contra os acidentes da indústria e os riscos

dos modos modernos de vida.

��:�.� (���.�)  A sociedade moderna está retirando o negócio dos

seguros das mãos dos sacerdotes e da religião, colocando-o sob o

controle da economia. A religião está-se ocupando, cada vez mais,

com a segurança da vida além da sepultura. Os homens modernos,

ao menos aqueles que pensam, não mais pagam dispendiosos

prêmios para controlar a sorte. A religião, vagarosamente, está

ascendendo a patamares filosóficos mais elevados, se a sua função

for comparada à atuação anterior, de esquema de segurança contra a

má sorte.

��:�.� (���.�)  Contudo tais idéias antigas, da religião, impediram os

homens de tornarem-se fatalistas e desesperadamente pessimistas;

ao menos, eles acreditaram que poderiam fazer algo para influenciar

o destino. A religião, por meio do medo dos fantasmas, transmitiu

aos homens a certeza de que eles deveriam regular sua conduta, de

que havia um mundo supramaterial que mantinha controle sobre o

destino humano.

��:�.� (���.�)  As raças civilizadas modernas estão, agora, deixando de

lado esse medo de fantasmas, como explicação para a sorte e para as

desigualdades tão comuns da existência. A humanidade está

conseguindo emancipar-se da servidão, deixando de explicar a má

sorte por meio de espíritos fantasmas. Entretanto, ao mesmo tempo

em que os homens estão desistindo da doutrina errônea de uma

causa espiritual para as vicissitudes da vida, eles demonstram uma

disposição surpreendente para aceitar um ensinamento, quase tão



falacioso, que os concita a atribuir toda a desigualdade humana ao

desajuste político, à injustiça social e à competição industrial. No

entanto, uma nova legislação, uma filantropia crescente e uma

reorganização mais industrial, por melhores que forem, por si

próprias, não irão remediar os fatos do nascimento e dos acidentes

da vida. Apenas a compreensão dos fatos e uma manipulação mais

sábia, dentro das leis da natureza, capacitarão o homem a conseguir

o que ele almeja e evitar o que ele não quer. O conhecimento

científico, que conduz à ação científica, é o único antídoto contra os

chamados males acidentais.

��:�.� (���.�)  A indústria, a guerra, a escravidão e o governo civil

surgiram, em resposta à evolução social do homem, no seu meio

ambiente natural; a religião surgiu, do mesmo modo, como uma

resposta sua ao ambiente ilusório do mundo imaginário dos

fantasmas. A religião foi um desenvolvimento evolucionário de

automanutenção, e tem funcionado não obstante haver sido

originalmente errônea em conceito, e totalmente ilógica.

��:�.� (���.�)  Por intermédio da força poderosa e intimidante de um

falso medo, a religião primitiva preparou o solo da mente humana

para o recebimento de uma força espiritual autêntica, de origem

sobrenatural: a dádiva do Ajustador do Pensamento. E os

Ajustadores divinos, desde então, têm trabalhado para transmutar o

temor de Deus em amor a Deus. A evolução pode ser lenta, mas é

infalivelmente eficaz.



��:�.� (���.�)  [Apresentado por um Estrela Vespertino de Nébadon.]


